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Resumo: A privação de sono e a obesidade são impactos significativos à 
saúde do indivíduo e estão relacionados a diversos fatores. Técnicos de 
enfermagem trabalhadores de turnos estão constantemente submetidos a 
carga horária trabalhada e má alimentação, sendo, portanto, um público 
susceptível a essas consequências que atingem o sono, a alimentação e 
como consequência, a qualidade de vida. Desse modo, busca-se identifi-
car a associação entre privação de sono e obesidade nesses profissionais, 
trabalhadores no Hospital Municipal Universitário de Rio Verde (HMURV-
-GO), por meio de questionários validados (PSQI), além de fatores socioe-
conômicos e medidas referidas de peso e altura. Os resultados apontaram 
que a privação de sono está associada aos indivíduos que pertencem ao 
sexo masculino, com mais de 12 horas diárias de trabalho, cujo consumo 
de frutas, verduras e verduras é inadequado, com IMC entre 25-29,9/30, 
com risco de dependência de álcool, que consumem de café e possuem 
ansiedade. Já a obesidade possui como maiores associados homens, sem 
companheiras, com <15 anos de escolaridade, que consomem fast food e 
possuem ansiedade. Conclui-se, assim, que existe significativa prevalência 
de privação de sono e obesidade em técnicos de enfermagem trabalhado-
res de turnos e uma correlação entre essas duas variáveis (RP 0,27, IC 95% 
0,13-0,56), sendo a ansiedade o fator mais relacionado à privação de sono 
e o consumo de fast food mais associado à obesidade, devendo, portanto, 
buscar intervenções que sejam ativas e auxiliem na qualidade de vida desse 
público.

Palavras-chave: Equipe de enfermagem. Excesso de peso. Sono. Trabalho 
em turnos.

Sleep deprivation and obesity in nursing techniques shift workers

Abstract: Deprivation and obesity are related to the health of the individual 
and obesity to several factors. The nursing technicians of shift workers are 
constantly included in the workload and more food, being, therefore, sus-
ceptible to these consequences that affect the consequence, energy and, 
as a public, the quality of life. Thus, the association between workers at 
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the Hospital Municipal Universitario de Rio Verde 
(HMURV-GO) is identified, through validated pro-
fessionals (PSQ), in addition to socioeconomic fac-
tors and reported measures of weight and height. 
The pointed out that foods are, with 2 results, with 
deprivation, to the male sex, with 25 results, whi-
ch are consumed between 12 daily hours of work, 
consumption of food BMI, 25 foods, with 25 more 
deprived results, with 12 daily foods of job. risk 
of alcohol dependence, who consume coffee and 
have anxiety. Obesity is the main associated with 
men, without partners, with <15 years of schooling, 
who consume fast food and have anxiety. It is con-
cluded, therefore, that there is a prevalence of obe-
sity prevalence in shift nursing technicians and a 
conclusion between these two variables (PR 0.27, 
95% CI 0.13-0.56), anxiety being the factor most 
related to sleep deprivation and the consumption 
of fast food most associated with obesity, therefore, 
interventions that are active and help in the quality 
of life of this public should be sought.

Key words: Nursing team. Overweigth. Sleep. 
Shift work.

Introdução

O trabalho em turnos é definido como os modos 
de organização da atividade laboral em equipe no 
qual os trabalhadores ocupam sucessivamente os 
mesmos postos de trabalho, em um determinado 
ritmo, incluindo o rotativo, podendo ser contínuo ou 
descontínuo, o que implica que os colaboradores 
podem executar o trabalho em diferentes horários 
no decorrer de um dado período de dias ou sema-
nas (NOGUEIRA et al., 2019).  Na hospitalização, 
a equipe de enfermagem permanece 24 horas no 
local de trabalho e, assim, presta significativa e in-
tensa carga horária de cuidados aos pacientes e 
aos seus cuidadores. Esses profissionais são sus-
ceptíveis à alteração da qualidade de vida, sobre-
tudo os trabalhadores do período noturno, porque 
o desgaste psicofisiológico é maior, já que realizam 
suas atividades no momento em que o funciona-
mento do organismo se encontra reduzido (SENA 
et al., 2018). 
Quanto ao número da duração de sono dos profis-
sionais da área de enfermagem, a média é de 6 ho-
ras diárias (p=0,669) (NASCIMENTO et al., 2019). 
Comparando, ainda, os valores médios de qualida-
de e tempo de sono, em horas, de profissionais de 
enfermagem quanto aos turnos de trabalho, usando 
o teste t de Student, verificou-se que a duração do 
sono (p<0,0001) em trabalhadores no turno diurno 

era maior (7,38) do que em trabalhadores do turno 
noturno (6,23). Já em relação à qualidade do sono 
(p=0,0225), profissionais do turno diurno obtiveram 
melhor resultado (6,28) do que os profissionais do 
turno noturno (5,24) (MARÇAL et al., 2019). 
A privação do sono está associada a várias con-
sequências adversas, como aumento do apetite, 
comprometimento da sensibilidade à insulina e au-
mento dos níveis de colesterol total e de lipoprote-
ína de baixa densidade, culminando em distúrbios 
metabólicos e doenças cardiovasculares (BEN-
VEGNÚ et al., 2016). A literatura científica retrata 
as longas jornadas de trabalho em turnos como 
um significante fator de risco para o excesso de 
peso devido a diversos aspectos relacionados ao 
ambiente de trabalho, especialmente aqueles vivi-
dos por profissionais da área da saúde: alto grau 
de tensão, jornadas de trabalho intermitentes (por 
vezes, noturnas) e enfrentamento diário de doença 
e morte (pode ocasionar ansiedade, dores e can-
saços físico e mental). 
Como consequência dessa dinâmica de trabalho, 
geralmente apresentam alteração nos padrões de 
alimentação, com consumo de alimentos não sau-
dáveis, rejeitando refeições ou as substituindo por 
lanches calóricos, ricos em gorduras e açúcares, o 
que afeta, por consequência, seu estado nutricional 
(SILVA et al., 2020). Ao mesmo tempo, os trabalha-
dores em turnos correm maior risco de adoecer de-
vido à maior prevalência de tabagismo, alterações 
no sono, despertar e dieta inadequada, os quais 
são fatores de risco que podem estar relacionados 
às características do trabalho, com consequentes 
repercussões na qualidade de vida dos trabalha-
dores por conta das adaptações no cotidiano para 
a realização da atividade laboral (NASCIMENTO 
et al., 2019). Assim, as alterações do sono, entre 
elas o sono de má qualidade, demonstram nítida 
correlação bidirecional com indicadores antropo-
métricos, como o IMC e a circunferência abdominal 
(MARÇAL et al., 2019).     
Objetiva-se, portanto, identificar a associação en-
tre privação de sono e obesidade, ressaltando as 
principais variáveis envolvidas.

Material e Métodos

O presente estudo é de caráter transversal, investi-
gando a relação intrínseca entre privação de sono 
e excesso de peso em equipes de enfermagem 
que se submetem a repetidos episódios de traba-
lhos em turnos. Para tanto, a coleta de dados foi 
realizada por intermédio de dados individuais, em 
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que a variável é observada e registrada para cada 
indivíduo participante, a partir da aplicação do Ín-
dice de Qualidade de Sono de Pittsburgh (PSQI), 
além da avaliação socioeconômica dos participan-
tes e medidas autorreferidas sobre peso e altura. 
Conforme Resolução 466/12 do Conselho Nacio-
nal de Saúde do Ministério da Saúde, este projeto 
foi submetido à apreciação do Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) da UniRV – Universidade de Rio 
Verde -, com CAAE: 44707221.7.0000.5077.
A coleta de dados aconteceu no Hospital Municipal 
Universitário de Rio Verde (HMURV-GO). O grupo 
de profissionais convidados para responder os ques-
tionários compõem-se de técnicos de enfermagem 
dispostos em três turnos de trabalho no HMURV, de 
ambos os sexos, com idades variando de 18 e 60 
anos de idade. O questionário usado para a pes-
quisa é autoaplicável, padronizado, pré-codificado 
e pré-testado, cujas variáveis independentes abor-
dadas serão: qualidade do sono, turno, carga horá-
ria, número de refeições, sexo, idade, classe social, 
tabagismo e etilismo. Já a variável dependente em 
questão será o Índice de Massa Corporal (IMC). 
Para realização deste estudo de modo mais fide-
digno, todos envolvidos assinaram o Termo de Con-
sentimento e Livre Esclarecimento (TCLE), o qual 
constava todas as informações necessárias para 
o entendimento da participação e lisura do estudo. 
Finalizada a coleta de dados, foi realizado o proces-
samento das informações obtidas. Posteriormente, 
houve um agrupamento dos valores da variável de 
acordo com o perfil de cada entrevistado. 
Os dados foram digitados e manipulados em Ex-
cel, para posterior tratamento dos dados utilizando 
o programa Statistical Package for Social Science 
(SPSS) do Windows (versão 21.0). As variáveis ca-
tegóricas foram apresentadas como freqêencia ab-
soluta (f) e valor percentual (%). As variaveis conti-
nuas foram apresentadas como média±desvio-pa-
drão, mediana (IC 95%). A regressão logística foi 
usada afim de identificar os possíveis fatores de 
risco para a variável de desfecho, foi usada como 
univariada e modelo ajustado (multivariada).
No modelo univariada da regressão, foram identifi-
cados os possíveis fatores de risco (variaveis que 
apresentaram p<0,20), para então serem utiliza-
das no modelo ajustado. Para todos os testes foi 
considerado nível de 95% de confiança, ou seja, 
p < 0,05 foi considerado significativo. A descrição 
dos dados ficou a cargo do Software Excel 2013, 
enquanto o programa estatístico utilizado foi SPSS 
21.0, para posterior tratamento estatístico descriti-
vo. As variáveis quantitativas foram apresentadas 

através de média, mediana e desvio-padrão (frequ-
ência e medidas de tendência central e de disper-
são). Adotou-se um intervalo de confiança de 95% 
e nível de significância de p ≤ 0,05. 

Resultados e Discussão

A população do estudo compreendeu a 198 técni-
cos de enfermagem trabalhadores de turnos, entre 
18 e 60 anos de idade, com média estimada do 
tempo de trabalho de 7,5 anos no Hospital Munici-
pal de Rio Verde (HMURV). Avaliando o perfil dos 
entrevistados, notou-se que a amostra foi compos-
ta predominantemente por profissionais do sexo 
feminino (95,5%), não branca (81,8%), sem com-
panheiros (60,6%), com menos de 15 anos de es-
colaridade (68,2%), cuja carga horária diária é de 
12 horas ou menos (66,7%), com adequado con-
sumo de frutas, legumes e verduras (59,1%), po-
rém alto consumo de fast food (68,2%); além disso, 
69,7% fazem ingestão de álcool, 83,3% fazem uso 
café e 93,9% são tabagistas. 
Em relação à privação do sono, os fatores associa-
dos foram: >12 horas diárias de trabalho (p=0,035); 
consumo de café (p=0,038), IMC > 25 (p=0,008), 
baixo risco de dependência ao álcool (p=0,038) e 
ansiedade (p=0,001). Já em relação à obesidade, 
os fatores associados foram: estado civil sem com-
panheiro (p=0,001), baixa escolaridade (p=0,003), 
tempo de profissão (p=0,012), consumo de fast 
food (p=0,041) e ansiedade (p= 0,027). 
Ao avaliar a prevalência da privação de sono e da 
má qualidade do sono nos técnicos de enferma-
gem da amostra, a análise apontou taxa de 43,9% 
e 93,9%, respectivamente. Tais resultados são sig-
nificantemente altos em comparação com outros 
estudos que apontaram na privação de sono uma 
prevalência de 14,3% (Satizábal Moreno et al., 
2018) e 56,5% (GUERRA et al., 2016).
Com relação à carga horária de trabalho os resul-
tados apontaram impactos significativos no sono 
da amostra (p=0,001), pois os profissionais que 
trabalhavam mais de 12 horas por dia possuíram 
três vezes mais chances de desenvolverem priva-
ção do sono (RP 3,60, IC 95% 1,72-7,56), (Tabela 
1). Tal informação ressalta os dados obtidos nos 
estudos de Nascimento et al (2019), uma vez que 
a maior carga horária de trabalho influenciou nega-
tivamente na saúde e qualidade de sono dos traba-
lhadores em turno (p = 0,016). 
A respeito aos valores de IMC e obesidade, o pre-
sente estudo aponta importância estatística (p = 
0,001) para indivíduos com IMC>25kg/m², sendo 
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fundamentado pelo o estudo de El Halal et at (2019), 
o qual indica associação positiva entre privação do 
sono e risco de sobrepeso/obesidade em todas as 
faixas etárias estudadas. Ainda sobre questões ali-
mentares, o presente estudo permite afirmar que 
os participantes da amostra que fazem inadequado 
consumo de frutas, legumes e verduras possuem fa-
tor de risco duas vezes maior para privação do sono 
quando comparado àqueles que faziam consumo 
adequado de FLV. Tal informação é corroborada 
pela literatura, a qual relata que a melhor qualidade 
de sono foi vista em indivíduos com adequado con-
sumo de frutas e vegetais (Vasconcelos, 2020). 
Outro importante fator associado à privação de 
sono é o consumo de café (p = 0,031), uma vez 
que o presente estudo apontou que os profissio-
nais que consomem café são três vezes mais sus-
cetíveis a terem privação de sono (RP 3,14, IC 95% 
1,11-8,89). Tal dado é sustentado por estudos de 
Lohsoonthorn et al (2013) que estabelece associa-
ção estatisticamente significativa entre má quali-
dade do sono e consumo de bebidas cafeinadas 
(p <0,001). Ademais, o consumo de cafeína ain-
da poder estar ligado à ansiedade (MARTINEZ et 
al., 2018), sendo bem observado no estudo (p = 
0,001), haja vista que os indivíduos da amostra que 
possuíam ansiedade têm seis vezes mais chances 
de terem privação do sono. 
Abordando a prevalência da obesidade, o estudo 
apontou valores de sobrepeso e obesidade equiva-
lentes a 33,3% e 28,8%, respectivamente, concluin-
do que 62,1% dos profissionais da amostra possuem 
alteração de IMC. Ainda, estudo realizado em Minas 
Gerais mostra que 51,02% dos funcionários diurnos e 
69,23% dos funcionários noturnos apresentaram va-
lores do IMC acima do ideal (MARÇAL et al., 2019). 
Quanto aos fatores relacionados, o consumo de fast 
food constitui-se como um dos mais significativos 
(p=0,003), porquanto, os profissionais que têm alto 
consumo de fast food possui suscetibilidade três ve-
zes maior de desenvolver obesidade quando com-
parado àqueles que não fazem o consumo desse 
tipo de alimento. Esse alto consumo de fast food 
demonstra a instalação de alterações significativas 
nos padrões de alimentação (SILVA et al., 2020).  
No que se refere à escolaridade, ela possui duas 
vertentes pois, se por um lado, representa fator de 
proteção para o excesso de peso (devido ao maior 
acesso a serviços de saúde e de autocuidado), por 
outro, tem-se a dinâmica de trabalho dos centros ur-
banos (redução do esforço físico, baixa qualidade 
nutricional e estresse) que favorece o ganho de peso 
(BREBAL et al., 2020). Todavia, mesmo com esses 

dois aspectos, estudos apontam a baixa escolarida-
de como maior fator no excesso de peso, reforçando 
os resultados do presente estudo (p=0,006) em que 
os técnicos de enfermagem que possuíam menos 
de 15 anos de escolaridade, apresentaram fator de 
risco três vezes maior de desenvolver a obesidade 
(RP 3,21, IC95% 1,39-7,45).
Em relação à ansiedade, estudos de Fusco et al 
(2020) apontam correlação direta e positiva entre 
ansiedade (IDATE), alimentação inadequada e qua-
lidade de sono (PSQI) em adultos com sobrepeso 
ou obesidade. Essa informação é corroborada pelos 
resultados do presente estudo (p=0,045), em razão 
de que o indivíduo com ansiedade possui susceti-
bilidade duas vezes maior em ser obeso (RP 2,03, 
IC95% 1,01-4,05). Outro importante fator ligado à 
obesidade é o estado civil, haja vista que o profissio-
nal sem companheiro (p=0,012) possui duas vezes 
mais chance de desenvolver a obesidade (RP 2,66, 
IC95% 1,24-5,68). Também pode-se chegar a essa 
conclusão baseando-se nos estudos de Benvegnú 
et al (2016), o qual afirma maior prevalência de obe-
sidade em indivíduos sem companheiro (p=0,159).

TABELA 1: Análise multivariada com desfecho da privação 
de sono e obesidade apontando os possíveis fatores de 
risco segundo tópicos demográficos, socioeconômicos, 
variáveis   comportamentais, do estado nutricional, do sono 
e da autopercepção.

Fonte: Própria
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Dentre os pontos fortes do presente estudo, desta-
ca-se o número da amostra, a qual é representativa 
para a população atendida no Hospital Municipal 
Universitário (HMU). Salienta-se o rigor metodoló-
gico e a análise multivariada utilizada, bem como 
os instrumentos com eficácia e aptidão aplicáveis 
à população brasileira como o PSQI para avaliação 
da privação do sono. Ademais, é importante men-
cionar as limitações encontradas que são intrínse-
cas a um estudo transversal, como a presença de 
casualidade reversa entre as associações analisa-
das, que impossibilita a instalação de uma relação 
temporal entre as variáveis de interesse. Mencio-
na-se, ainda, a influência do viés memória relacio-
nado à coleta de dados baseada em informações 
retrospectivas e questionário autoaplicável.

Conclusão

O estudo revelou alta prevalência da privação do 
sono e má qualidade do sono. Observou-se, tam-
bém, alta prevalência de sobrepeso e obesidade. 
Denota-se, ainda, correlação positiva entre esses 
fatores na população da amostra. Além disso, as 
variáveis com significância estatística para priva-
ção do sono foram maiores horas diárias de tra-
balho; inadequado consumo de frutas, legumes e 
verduras; alto consumo de café, IMC> 25kg/m² e, 
em especial, a ansiedade. Para o fator obesidade, 
as variáveis interligadas foram: estado civil sem 
companheiro, baixa escolaridade, ansiedade, fator 
tempo de profissão e, principalmente, o alto consu-
mo de fast food. Por fim, o fator ansiedade possuiu 
significativa associação tanto com a privação de 
sono, quanto com a obesidade.
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